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Considerado o maior avanço no controle da hepatite B, a vacina é a principal 
medida adotada e inserida no roteiro de imunização brasileiro. O esquema padrão 
de vacinação são:  três doses de vacinas, ministradas em um intervalo de um a 
seis meses. É importante realizar o exame para verificação da soroconversão 
após a vacinação, pois mesmo após o esquema vacinal, alguns profissionais 
podem não estar imunizados. Este estudo tem como foco verificar a situação 
vacinal e a soroconversão a vacina contra hepatite B em profissionais da área de 
odontologia da rede privada que atuem na cidade de Pimenta Bueno/RO. Estudo 
transversal de caráter descritivo onde 21 profissionais cirurgiões dentistas 
responderam a um questionário. Das avaliações 80,95% tomaram as três doses 
da vacina; 61,90% não realizaram o exame anti-HBs para verificar a 
soroconversão e 42,86% acreditaram que as três doses seriam suficientes para a 
imunização. Infere-se com este trabalho que campanhas de vacinação para 
conscientizar os não vacinados precisam ser realizadas e, informações sobre a 
importância do monitoramento da resposta vacinal devem ser repassadas a esses 
profissionais. 
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